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Se caminhar é preciso... 
Caminharemos unidos.
Vocacionados a ser caminhei-

ros, estamos sempre “pé na estra-
da”. Mas como é bom partilhar os 
passos com outros que buscam os 
mesmos ideais e juntam-se para al-
cançar o destino desejado.

Como serão os caminhos? Que 
surpresas nos esperam nas quebra-
das da vida? Ninguém o sabe. Por 
mais que planeje, prepare, se esfor-
ce, há Alguém maior do que nós 
preparando nossa história.

Movimento indica que estamos 
em ação, movidos adiante, esperan-
çosos onde podemos chegar.

Há muito movimento nas CNSE. 
Vejam as vibrações dos nossos EA-
CGs, as motivações que nos chegam 
do Encontro Nacional de Coordena-
dores Regionais, os testemunhos que 
nos movem para frente, os aconteci-
mentos que revelam a vida que não 
para. Caminhamos também para 
Aparecida, e lá estaremos unidos aos 
pés da Virgem, nos festejos do seu 
300º aniversário de aparição.

Como nos pede o Papa, seja-
mos também um Movimento em 
saída, que se recusa a ficar fechado 
nos umbrais dos seus interesses par-
ticulares, mas que ousa enfrentar os 
caminhos que nos levam a testemu-
nhar nossa fé e esperança.

Agradecemos a todos que co-
laboraram com esta edição e que 
a Virgem da Esperança abençoe 
aos que nos leem com atenção e 
amizade.

Fraternalmente,

Maria Cecília e José Carlos
Responsáveis 

Voz da Esperança 
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Com o apoio das Coordenado-
rias Regionais, que de forma unâni-
me acolheram a proposta da Coor-
denação Nacional, foi lançado o pro-
jeto da I Peregrinação das Comuni-
dades Nossa Senhora da Esperança 
ao Santuário Mariano de Aparecida.

Trata-se de uma iniciativa pio-
neira, que esperamos possa ser a 
semente a frutificar, ainda que não 
seja num futuro muito próximo, na 
concretização de outros tipos de en-
contros.

O sonho desta Peregrinação in-
sere-se, de início, no contexto das 
celebrações do ano Mariano, come-
morativo dos 300 anos do apareci-
mento da imagem de Nossa Senho-
ra, no Rio Paraíba, em Aparecida-SP. 
Com efeito, nosso Movimento, que 
tem como padroeira a Senhora da 
Esperança, não poderia se furtar a 
encontrar uma forma de participa-
ção nesses festejos em louvor à Vir-
gem de Aparecida.

Mas para nós, como Movimen-
to, é uma oportunidade ímpar de so-
lidificar o sentido de nossa pertença 
às CNSE e celebrar nesta peregrina-
ção a nossa tão almejada unidade.

Incentivamos a cada grupo que 
se sinta motivado a se desinstalar, a 
aceitar o desafio de pôr-se a cami-
nho rumo a Aparecida para formar-
mos a grande família das CNSE. 

Marque bem em sua agenda: 

dia 30 de agosto, às 9,00 h. Será um 
encontro singelo, no estilo da sim-
plicidade ensinado por nossa Mãe 
Maria.

Nossos grupos do Vale do Paraí-
ba cuidarão de animar a acolhida no 
lado externo do Santuário, onde se-
rão colocadas faixas de boas vindas. 
Em seguida, no subsolo do Santuá-
rio, nos reuniremos para um gosto-
so cafezinho e uma palestra num 
salão apropriado no local. O ponto 
alto será a missa das 12,00 horas 
onde, como Movimento, teremos a 
oportunidade de testemunhar nossa 
presença e após, poderemos com-
partilhar nossos alimentos e amizade 
com pessoas de diversas localidades 
que deram seu “Sim” e já estão cui-
dando dos preparativos de viagem. 

Inclusive, em recente viagem 
a Belém-Pará, em contato com os 
grupos de lá,  recebemos a confir-
mação de uma delegação que virá 
afrontando os mais de 3.000 km. 
Também temos confirmação da ade-
são do pessoal de Criciúma, Santa 
Catarina, e muitas delegações de 
localidades menos distantes. Tudo 
preanuncia uma grande e calorosa 
peregrinação. Por isso, sua presença 
é importante. 

Que a Senhora da Esperança vá 
à frente, tirando os obstáculos que 
costumam acontecer para esse tipo 
de jornada.

Até lá, 
em Aparecida-SP!

Silvia e Chico
Coordenação Nacional

COORDENAÇÃO NACIONAL
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Maria a cumpridora                                             
da vontade divina

Pe. Flávio Cavalca de Castro, redentorista
Coordenação Nacional

Conquistada e transformada pela graça de Deus, Maria 
vivia sempre intimamente unida ao Senhor. Sua maneira de 
ver a vida, suas reações diante das situações, todo seu jeito 
de ser brotava dessa realidade íntima, dessa sua participação 
na vida divina. Porque era muito amada por Deus e por ele se 

deixava amar, disse apenas “Aqui está a serva do Senhor” 
(Lc 1,38) quando o anjo lhe anunciou sua escolha para mãe do 
Salvador. Também por isso mesmo, ao pé da cruz, acolheu a 

palavra de Jesus “Mulher, aí está teu filho” (Jo 19,26).
Foi movida sempre pela graça de Deus que Maria cumpriu 

a vontade divina. Viveu os meses da espera, envolveu em panos 
sua criança, amamentou-a, amparou seus primeiros passos... e 

ficou olhando quando Jesus se afastou para iniciar sua mis-
são. Amou José, e dele cuidou com carinho até que Deus 
o levou. Maria viveu a vontade de Deus numa vida muito 
igual à nossa.

Movida sempre pela graça de Deus, Maria acompa-
nhou seu filho na subida do Calvário, participou de sua 
entrega ao Pai, acolheu como filho o discípulo que ele 
lhe confiou. Pelo jeito não voltou à casinha de Nazaré, e 

dali em diante não mais teve uma casa que fosse sua, 
mas aceitou viver nas casas por onde João a levaria 

nas suas andanças.
Quando dizemos que Maria foi sempre 
a cumpridora da vontade de Deus, te-

mos de lembrar que foi, em primeiro 
lugar, nas coisas do dia a dia que se 
mostrou sua obediência.

E é isso que podemos aprender 
com Maria, esposa de José e mãe de 

Jesus. Cumprir a vontade de Deus viven-
do as pequenas alegrias do dia a dia, as 
pequenas dores e miúdas preocupações, 
com sorrisos e lágrimas. Cumprir a von-
tade do Pai amando do melhor jeito que 
pudermos, fazendo e aceitando favores 
que mal se percebem, orando, cantando, 
proseando, vendo a manhã que chega e a 
tarde que some no horizonte. Assim, sem 

lances de heroísmo.
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IX Encontro Nacional de 
Coordenadores Regionais

Tereza Pitarello Shoshima
Coordenação Nacional

É sempre com muita alegria que 
recebemos nossos irmãos e irmãs 
Coordenadores Regionais de gran-
de parte do país. Nosso IX Encontro 
Anual de Coordenadores Regionais 
aconteceu nos dias 29 e 30 de abril 
desse mesmo ano. Contamos com a 
presença dos Conselheiros e Orien-
tadores espirituais: do Nacional, 
padre Flavio Cavalca,  padre Valmir 
Cassim da Silva (Ribeirão Preto),  pa-
dre Rafael Zagatto (Bauru) e Irmã 
Zulmira Estivalete (Lages). 

O Encontro começou com um 
momento de oração “Saudando 
a Senhora Aparecida nos seus 300 
anos” dirigido pelo padre Valmir. A 
seguir teve a palavra o Casal Res-
ponsável Nacional para dar as boas 
vindas a todos os presentes, um ato 
de carinho breve, para logo dar iní-
cio à colocação do padre Cavalca 
que, com muita sabedoria, nos fa-
lou sobre “O Retiro iluminado pelas 
virtudes de Maria” colocando uma 
proposta de amor: “Ao lado da cele-
bração desses 300 anos de devoção 
mariana, temos também a proposta 
das CNSE, que nos convidam a dar, 
neste ano, um destaque especial ao 
Retiro anual, ou dia de Reflexão. 
Quem sabe podemos unir as duas 
ideias. Isso poderia nos levar a fazer 
do Retiro e de toda nossa vida nas 
CNSE um esforço continuado para 
aprender com Maria seu jeito de ser-
vir Jesus”. 

Participamos, então, de um 
agradável cafezinho para, em segui-
da, vivenciarmos uma dinâmica de 

animação desenvolvida pelo casal Si-
mone e Luiz e D. Maria José (Tauba-
té), “lembrando que ter fé não é 
acreditar que tudo vai dar certo, mas 
saber que qualquer que seja o resul-
tado, Deus está sempre conosco”.  
Como nosso tempo é programado, 
seguimos com a Maria Célia e Maily, 
apresentando o novo tema para 
estudo “DISCENIR OS SINAIS DOS 
TEMPOS”, que já está à disposição 
no site das CNSE. Na sequência foi 
feito o convite para todos os Regio-
nais junto com seus colegiados e os 
grupos participantes das CNSE para 
participarem da 1ª PEREGRINAÇÃO 
ao SANTUÁRIO NACIONAL DE APA-
RECIDA-SP como Movimento, que 
acontecerá no dia 30 de agosto de 
2017. 

Contamos com a presença do 
casal Jaméia e André (Divinópolis) 
que nos enriqueceu com seu tes-
temunho sobre a missão de Casal 
Regional. A partir deste encontro 
Divinópolis conta com outro casal 
que irá assumir a Região. Em segui-
da fomos para a capela, para a cele-
bração do sábado, onde tivemos a 
posse dos novos Coordenadores Re-
gionais: Jane e José Carlos (RJ); Ele-
na e Mauri (Limoeiro do Norte); Ester 
e Santinho e Sueli (Bauru); Raquel e 
Cyrilo (Criciúma) Maria Geralda e 
Geraldo (Divinópolis) e Mariângela 
(Ribeirão Preto).  À noite encerramos 
com reunião de grupos para troca de 
experiências, para depois descansar. 

Iniciamos o domingo com a Cele-
bração da Eucaristia do 3º Domingo 



6  /  VOZ

EACG

da Páscoa. A seguir  Silvia e Chico 
apresentaram o Plano de Trabalho 
a ser desenvolvido no decorrer do 
ano de 2017 até abril de 2018. Ti-
vemos a presença do casal Cleide e 
Valentim a nos deixar sua palavra de 
sabedoria e sua presença tão rica e 
calorosa para todos.

Não podemos nos esquecer do 
casal tesoureiro nacional Haydée 
e Gutierrez dando um posiciona-
mento das finanças e lembrando a 
importância da contribuição para 
sustento do Movimento das CNSE. 
Com a mesma importância, o casal 
Cecília e José Carlos, responsáveis 
pelo Voz da Esperança, afirmou que 
a revista é feita pelos participantes 
das comunidades e a necessidade de 

receber os artigos para que  possam 
alimentar o informativo. Houve um 
plenário, onde foram apresentadas 
as conclusões dos grupos de estudo 
e tiradas as dúvidas. 

Contamos com Helena (SBC), 
Nadir (SCS) e o casal Agnes e Ivan 
(Regional de SBC) que trabalharam 
muito no bazar, na elaboração das 
pastas, os crachás e não deixaram de 
adoçar nossas bocas com a venda de 
docinhos e balas, com atendimento 
carinhoso e caloroso.

A todos que participaram e que 
trabalharam para que esse Encontro 
acontecesse, fica aqui o nosso MUI-
TO OBRIGADO.

(vide fotos na contra capa 
desta edição)

Belém-PA
Odinéia Teles Figueiredo

Grupo 03 – Belém-PA

No dia 04 de fevereiro de 2017 
o Movimento das Comunidades  
Nossa Senhora da Esperança, na 
cidade de Belém, realizou o seu 

Encontro Anual de Coordenadores 
de Grupo (EACG) em uma das sa-
las do Sistema Integrado de Edu-
cação e Cidadania (SIEC). Inicia-
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mos com uma cerimônia litúrgica.
Em seguida o Encontro foi 

conduzido pelo Casal Coordena-
dor afirmando “a Igreja tem como 
pedagogia a repetição e assim é o 
nosso Movimento”. Fez um pas-
seio muito gostoso e necessário so-
bre a população alvo, o Propósito, 
os Objetivos, o Carisma, a Mística 
e os Compromissos do Movimen-
to; o papel do Coordenador como 
peça chave do grupo, atitudes e 
funções; o Anjo Visitador, seu obje-
tivo e funções no Grupo e a impor-
tância da Reunião Mensal. Aquilo 
que poderia ter sido mera repetição 
foi um momento de enriquecimen-
to do grupo.

À tarde, após o almoço comuni-
tário realizado em ambiente fraterno 
e descontraído, juntaram-se os com-
ponentes dos quatro grupos para a 
Palestra do Conselheiro Espiritual Pe. 
Roberto Emílio Cavalli Junior sobre 
“As Virtudes de Maria”. Destacou o 
papel de Maria como discípula per-
feita de Jesus porque soube ouvir, 
acolher e frutificar a Palavra.

Encerramos com a Celebração 
da Missa pelo Pe. Roberto, no pró-
prio local do evento, seguida de um 
gostoso lanche. Deus seja louvado 
por esse momento de espiritualida-
de, estudo e integração social, mui-
to frutífero para a caminhada das 
CNSE no ano de 2017.

Belo Horizonte-MG
Vânia e Carlos Alberto 

Casal Comunicação

No dia 04 de março de 2017, às 8.00 h, na Igreja Santo An-
tônio da Pampulha, aconteceu a missa de Reencontro com os 5 
grupos das CNSE de Belo Horizonte. Após a missa tivemos o nos-
so EACG, com a presença da Márcia e Washington, Casal Regio-
nal e irmã Maria José, Orientadora Espiritual da Região. Estavam 
presentes as coordenadoras dos 5 grupos e duas Orientadoras, 
Ana Amélia e Margarida. Tivemos também a presença da irmã 
Silvia, a primeira Orientadora Espiritual da Região que estava pas-
seando em Belo Horizonte. 
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Região                                                     
Campinas-SP

Sheila e Francisco                                                                                                            
Casal Coordenador Região Campinas

Campinas, Valinhos e Vinhedo, reuniram-se no dia 04 de 
março de 2017, no salão da Igreja São Paulo Apóstolo, em Cam-
pinas, para o esperado EACG.

Compareceram as representantes de todos os 11 grupos da 
Região, os 3 Coordenadores Locais e os casais de apoio das ENS. 
A Irmã Nadir, orientadora em Vinhedo, também estava presente 
e partilhou que “é muito gratificante acompanhar esses grupos 
que devem viver esse momento de suas vidas, alegre e feliz, jun-
tas”. O Padre José Alem, Conselheiro da Região foi o orientador 
do Encontro que, além das trocas de experiências e conscientiza-
ção da missão dos coordenadores junto ao seu grupo, teve como 
objetivo fornecer subsídios de formação para melhor vivenciar o 
Ano Mariano, instituído pela CNBB, em comemoração aos 300 
anos do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida, nas 
águas do rio Paraíba do Sul.

Foi explicado o Ponto de Unidade para 2017: o RETIRO E AS 
VIRTUDES MARIANAS. Na caminhada das CNSE ter “Maria como 
educadora. Ela é uma verdadeira pedagoga, pois nos ensina a 
conhecer Jesus através de sua vida. Maria escreveu com a vida o 
evangelho. Ensina-nos a sermos cristãos”.

Antes do encerramento, saboreamos um “lanchinho” e a 
oração final foi dirigida pelo Pe. José Alem, com a bênção sob a 
intercessão de Nossa Senhora da Esperança.
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Região Pernambuco
Toinha e George                                                                                                      

Casal Regional Pernambuco

Nosso EACG realizou-se no dia 
11 de março de 2017. Após a aco-
lhida aos participantes pela viúva 
Cristina Muniz (Regional), rezou-se 
a oração a Nossa Senhora da Espe-
rança. Em seguida o Casal Regio-
nal deu um flash sobre os objeti-
vos do EACG. Logo após o CL do 
Recife falou sobre as Orientações 
para 2017. 

Dando continuidade o Orien-

tador Espiritual fez uma belíssima 
explanação sobre o Ano Mariano. 
Foi dada ainda uma palestra sobre 
o RETIRO e mais três flashes a res-
peito de: CONTRIBUIÇÃO, EXPAN-
SÃO e nosso informativo “VOZ DA 
ESPERANÇA”. 

Foi distribuído e comentado o 
calendário para o ano em curso. 
Concluímos com o Envio e o Hino 
a Nossa Senhora da Esperança.

Região São Carlos-SP
Olguinha e Toninho                                                                                           

Casal Coordenador Regional São Carlos

No dia 12 de março de 2017, 
no Santuário de Schoenstatt em 
Araraquara, SP, realizou-se o 
EACG da Região de São Carlos, 
que contou com a participação de 
23 pessoas, entre Coordenadores 
de Grupos, Coordenadores Locais, 
Coordenador Regional, SCE e ca-
sais que auxiliam no Colegiado Re-
gional, pertencentes a São Carlos. 

Foi muito importante a moti-

vação que, através dos assuntos 
colocados e de toda programação 
enfatizada,   conseguiu-se passar 
aos participantes. Deu-se ênfase 
ao que se relacionava com o Ponto 
de Unidade 2017 que foi trabalha-
do pelo SCE  Pe. Helder. 

Os demais assuntos relaciona-
ram-se com o espírito da coorde-
nação  e  coordenador e especifi-
camente, coordenação de 1ª fase,  
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um flash sobre Contribuição e a 
proposta da Peregrinação ao San-
tuário de Aparecida 

Antes do almoço, tivemos a 
Celebração Eucarística entrela-

çando toda a proposta do Encon-
tro. Encerrou-se o EACG, à tarde, 
com flash sobre o Anjo Visitador 
e a oração de Nossa Senhora da 
Esperança. 

Regiões ABC e Santos, SP
Agnes e Ivan                                                                                                    

Casal Coordenador Regional ABC e Santos

No dia 25 de março de 2017 acon-
teceu nosso EACG dos Grupos das Re-
giões do ABC e Santos. Após a oração 
de acolhida e a invocação do Espírito 
Santo, iniciamos com a Palestra do Diá-

Região Jundiaí-SP
Maria Clara e Antonio Luiz

Casal Regional 

No dia 27 de maio realizamos, com 
a graça de Deus, o nosso 6º EACG.

Compareceram 19 pessoas, 
representando as quatro cidades 
da nossa Região. Entre elas, duas 
Orientadoras Espirituais.

O Padre José Roberto foi muito 
inspirado e fiel na condução do Tema 
Ponto de Unidade para o ano 2017. 

A nós coube a responsabilidade de 
apresentar o Plano de Trabalho. En-
fatizamos os itens Peregrinação a 
Aparecida e Contribuição Mensal. 
A Conceição, de Louveira, falou da 
importância da Reunião de Equipe.

Acreditamos ter atingido, mais 
uma vez, o objetivo por nós propos-
to para o Evento.

cono Everson Neves Mendes, Orienta-
dor Espiritual da Região ABC, sobre: 
1 -  Maria sempre à escuta, “sua mãe 

conservava todas essas coisas em 
seu coração” (Lc 2,51b) e 
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2 -  Maria a cumpridora: “Aqui está a 
serva do Senhor” (Lc 1,38), “Mu-
lher, aí está teu filho” (Jo 19,26). 
Em seguida fizemos uma breve 

exposição sobre a exortação pós si-
nodal do Papa Francisco, “Amoris 
Laetitia” - A Alegria do Amor.

Após um breve lanche da tar-
de, continuamos com um vídeo do 

VIDA NO MOVIMENTO

Pe. Fabio de Melo “Gente Mais ou 
Menos”, após a exposição sobre o 
Ponto de Unidade deste ano “Reti-
ro”, feito pelas Coordenadoras Lo-
cais Suely, Nadir e Helena e no final 
a exposição feita pela Tereza sobre a 
nossa Peregrinação Nacional no mês 
de Agosto ao Santuário Nacional de 
Aparecida.

Belém-PA recebe visita 

Eunice e Lúcio                                                                                            
Casal Coordenador Regional

No dia 18 de maio as Comuni-
dades Nossa Senhora da Esperança 
de Belém-Pará estiveram em festa e 
radiantes de alegria por receber a 
visita de Silvia e Chico, casal Coor-
denador Nacional que, com muito 
carinho e apreço nos brindou com 
sua  presença.

Foi um momento de extrema 
alegria para todas as participantes do 

Movimento. Conhecer melhor e serem 
estimuladas a participarem e agirem 
como verdadeira comunidade de ir-
mãs que caminham juntas, em busca 
da felicidade, como foi o querer da D. 
Nancy, deixou a todos nós uma anima-
da vontade de crescer e desenvolver 
na alegria do Amor de Deus que aco-
lhe, misericordiosamente em seus bra-
ços fortes, as viúvas, viúvos e pessoas 
sós, filhas e filhos amados por Ele.

Agradecemos imensamente o ca-
sal Silvia e Chico que veio nos trazer 
novo ânimo e acreditar muito mais nos 
benefícios que a vivência nas CNSE traz 
para todos nós, fortalecendo a nossa 
maneira de ser, agir e pensar para uma 
caminhada de fé rumo à salvação.
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Posse de Coordenador - Caçapava-SP

No dia 07 de maio ocorreu na 
Catedral de São João Batista, na ci-
dade de Caçapava, a Missa de Pos-
se dos novos Coordenadores Locais 
das CNSE, celebrada pelo Padre Se-
bastião Bizarria. 

No rito de posse conduzido pelo 
Casal Coordenador Regional do Vale 
do Paraíba, Praxedes e João Bosco 

passaram a função para o casal San-
dra e Neto. Estiveram presentes in-
tegrantes dos grupos e a Irmã Maria 
Alice – Orientadora Espiritual.

O processo de substituição foi 
possível graças ao apoio recebido do 
casal “Tuca e Pacelli” responsáveis 
pelo Setor das Equipes de Nossa Se-
nhora, em Caçapava. 

Um Sonho Realizado
Helenie e Sérgio

Coordenador Regional de Florianópolis-SC

Em 2008, quando fomos con-
vidados a assumir a Coordenação 
Regional de Santa Catarina, Cleide 
e Valentim nos pediram que tra-
balhássemos com as duas Regiões 
das ENS, a SC I e a SC II.

Nós somos da SC I que abran-
ge Florianópolis e Criciúma, cidade 
três horas distante, e conhecíamos 
os equipistas da nossa e daquela 
cidade. SC II abrange as cidades de 
Lages, Blumenau e Brusque, onde 
não conhecíamos os seus equipis-
tas. Quando contatamos o Casal 
Responsável Regional da SC II, ele 
se interessou pelas CNSE e convi-

dou um casal de Lages, onde foi 
então lançado o Movimento. 

Ficou faltando Blumenau e 
Brusque. Durante oito anos nos es-
forçamos para levar o Movimento 
para essas cidades, mas não obtí-
nhamos resultados positivos. Um 
dia, quase no final de 2015, um 
casal equipista, Maria e Arildo, que 
acabara de assumir a responsabili-
dade do Setor A de Blumenau, veio 
à nossa casa para conhecer melhor 
as CNSE porque estava interessado 
em levar o Movimento para aquela 
cidade.

Durante o ano de 2016 eles, 
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além dos encargos com o Setor, 
dedicaram-se também a convidar 
pessoas para as coordenações e 
pessoas para formar os grupos. No 
final do ano eles nos comunicaram 
que estava tudo pronto para dar 
início às atividades das CNSE.

Este ano, no dia 4 de março, fo-

mos para Gaspar para passar toda 
a orientação para o Coordenador 
Local e para os Coordenadores dos 
dois grupos que foram formados.

O lançamento formal do Movi-
mento foi no dia 7 de maio, duran-
te a missa das ENS.

Este acontecimento veio mais 
uma vez nos mostrar que o tempo 
de Deus não é o nosso. As coisas 
acontecem quando devem acon-
tecer. Temos muito a agradecer a 
Maria e Arildo pelo trabalho que 
realizaram, possibilitando assim 
que Blumenau contasse com o Mo-
vimento das CNSE.

Agradecemos a Deus e a Nos-
sa Senhora da Esperança pela rea-
lização desta missão que Ele nos 
confiou.

ATUALIDADE

Visita ao Santuário N. S. de Fátima  
Rio de Janeiro  

Rosa e Rubens 
Lúcia – Coordenação Regional

Em clima de profundo recolhi-
mento e oração, 43 senhoras, no dia 
11 de abril, dirigiram-se ao Rio de Ja-
neiro levando uma imagem de Nossa 
Senhora da Esperança que foi entro-
nizada na capela em homenagem a 
ela, no Santuário Nossa Senhora de 

Fátima, no Recreio dos Bandeiran-
tes, no Rio de Janeiro. 

O Ofício do meio dia, a Medita-
ção dos Mistérios Dolorosos do Terço 
e a Visita ao Santíssimo, foram mo-
mentos de muita reflexão. O Hino a 
Nossa Senhora da Esperança alegrou 
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FALECIMENTO

EDMÉIA BUSEMBAL HUBIG - Grupo 01 - 
Nossa Senhora da Esperança, de Vinhedo-SP, 
ocorrido no dia 02 de abril de 2017.
ROMÉLIA LEMOS PEREIRA DA SILVA – 
Grupo 05 - Comunidade Mãe da Misericór-

dia - Ribeirão Preto-SP, ocorrido no dia 13 de 
março de 2017. 
HELOISA MARIA SOBRAL – Grupo 2 – Flo-
rianópolis-SC, ocorrido no dia 20 de março de 
2017.

o nosso dia! Tivemos também o pra-
zer de contar com a presença de Jo-
sefina - Coordenadora das Comuni-
dades Nossa Senhora da Esperança, 

no Recreio e mais três senhoras. 
Louvado seja Deus por nos per-

mitir vivenciar momentos tão mar-
cantes como estes.

Bodas de Diamante - Florianópolis-SC
Terezinha K. Junkes                                                                                                  

Coordenadora Regional

No dia 13 de Maio de 2017, Irmã 
Elizabeth Vandresen comemorou o 
prêmio das Bodas de Diamante, de 
vida Consagrada-Religiosa, das Irmãs 
da Divina Providência. 

Irmã Elizabeth é Orientadora Espi-
ritual do grupo Nossa Senhora das Ale-

grias, do Movimento das CNSE, em Flo-
rianópolis, SC. Parabéns, querida Irmã 
Elizabeth! Que Jesus a abençoe e Nos-
sa Senhora das Alegrias a proteja, hoje 
e sempre, com seu manto protetor.

Abraçam-na, com carinho e ad-
miração, as Meninas das Alegrias.

Páscoa das CNSE – Fortaleza-CE
Beth e Siqueira                                                                                                

Coordenadores Regionais

No dia 7 de maio foi realizada, em Fortaleza, a Páscoa das 
CNSE. Iniciou com uma celebração Eucarística na Igreja Coração 
de Jesus e em seguida houve um lanche na casa dos capuchinhos 
e uma palestra sobre a Páscoa pelo casal Ana e Feijão. Passamos 
uma manhã alegre com a participação de todos.
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“AMORIS LAETITIA”  
A Alegria do Amor 

(Papa Francisco) 

Continuação da Apresentação, (ed. VE 47) 

feita pelo Cardeal Schonborn 

“Aquele que não tiver peca-
do que atire a primeira pedra” 
(Jo 8, 7). Todos nós, independente-
mente do matrimônio e da situação 
familiar na qual nos encontramos, 
estamos a caminho. O Papa Francis-
co conseguiu falar de todas as situa-
ções sem classificar, sem categorizar, 
com esse olhar fundamental de be-
nevolência que tem algo a ver com 
o coração de Deus, com os olhos 
de Jesus, que não exclui  ninguém 
(AL 297), que acolhe a todos e lhes 
concede a “alegria do Evangelho”. 
Por isso, a leitura da Amoris Laetitia 
é tão reconfortante. Ninguém deve 
se sentir condenado ou desprezado. 
Neste clima de acolhida, o ensina-
mento da visão cristã do matrimônio 
e da família converte-se em convite, 
estímulo. 

Por isso, para mim, a Amoris 
Laetitia,  em primeiro lugar, é um 
“acontecimento linguístico”, como 
o foi a Evangelii Gaudium.  Pode-se 
ver claramente como o tom se en-
riqueceu em estima, como se tives-
sem aceitado simplesmente as diver-
sas situações da vida, sem julgá-las 
nem condená-las imediatamente.

Por trás disso há  um profundo 
respeito por cada pessoa que nunca 
é, em primeiro lugar, um “caso pro-
blemático”, uma “categoria”, mas 
um ser humano inconfundível, com 
sua história e seu caminho com e 
para Deus.

Na Evangelii Gaudium, o Papa 
Francisco dizia que deveríamos tirar 
os calçados diante da terra sagrada 
do outro (EG 36). Esta é a atitude 
fundamental e também a razão mais 
profunda para as outras duas pala-
vras chaves: discernir e acompanhar. 

“Deus encerrou a todos na 
desobediência para com todos 
usar de misericórdia” (Rm 11, 32).                  
Obviamente, este princípio contínuo 
de “inclusão” preocupa a alguns. 
Não se fala aqui a favor do relativis-
mo? Não se converte em permissi-
vismo a tão evocada misericórdia? 
Acabou-se a clareza dos limites que 
não devem ser ultrapassados?

 A misericórdia própria de Jesus 
não é, muitas vezes, ao contrário, 
uma misericórdia severa, exigente?

Para esclarecer isto o Papa Fran-
cisco não deixa dúvida alguma so-
bre suas intenções e nossa tarefa: 
“É verdade que não tem sentido 
limitar-nos a uma denúncia retóri-
ca dos males atuais, como se isso 
pudesse mudar qualquer coisa. De 
nada serve também querer impor 
normas pela força da autoridade. 
É-nos pedido um esforço mais res-
ponsável e generoso, que consiste 
em apresentar as razões e os moti-
vos para se optar pelo matrimônio e 
a família, de modo que as pessoas 
estejam melhor preparadas para res-
ponder à graça que Deus lhes ofere-
ce” (AL 35).
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